Não é fácil dizer algumas palavras em situações como essa. 
Em primeiro lugar, elas devem ser poucas, não só em razão do tempo da cerimônia como também para não copiar os outros, e bem mais ilustres, oradores.

Ao mesmo tempo, não se pode perder de vista o significado da ocasião. 
Encerro, aqui, uma etapa da minha vida profissional.

A despedida de 36 anos de Magistratura, os últimos 13 aqui, na Quarta Câmara de Direito Privado, com colegas que, mais do que componentes da Câmara, tornaram-se pessoas especiais  ...

Saio – graças a Deus! – acrescido de vivências e de experiências saudáveis e, sobretudo, do que, no campo das emoções duradouras, mais me importa: amizades.

Assim, prefiro não falar de despedida. 

O coração jamais de despede. Aceita, compreende, e daí tolera alguma distancia física. Nada além disso.
 E assim será. 

Parece ser de Victor Hugo a constatação de que, às vezes, o dia da separação é o dia do encontro.

Portanto, se me separo do contato diário com Vossas Excelências, também percebo que, ao mesmo tempo, com Vossas Excelências me encontro na unidade de honrar a Magistratura, de sempre procurar o justo, e, na evidência constante de uma estima sem limite. 

Aliás,  esse gesto, a solenidade é por demais marcante desse carinho que, creiam, é recíproco....
Digo, assim, e  todos que aqui compareceram, que se as portas de minha casa estarão sempre abertas, as janelas do meu coração permanecerão escancaradas.
Gostaria de fazer algumas observações. 

Ao lado de sinceras e comoventes manifestações de afeto recidas desde que anunciei esse propósito de aposentar, o que, se me envaideceu também tornou tudo mais difícil, tenho ouvido uma em particular que me chamou atenção: que a decisão foi corajosa. 
Não sei. 
Admito ter sido difícil. Afinal, ainda teria mais 15 anos nessa carreira que a tudo devo e onde me sinto seguro..... 
Ingressei tão logo formado,  aos 24 anos de idade e o que construí em  relações pessoais, meu amadurecimento e crescimento intelectual, além de  muito da vida social, daqui retirei.
Também, em bens materiais.                 Aliás, minhas experiências na Corregedoria daqui e do  CNJ, me permitem afirmar que , ao contrário do que se insinua, com raríssimas exceções, os juízes são modestos.

 E,   honestos.  
Pois é, voltando ao mote     quero que saibam que muito da ousadia para essa conclusão,  eu retirei de várias conversas mantidas com meu filho, Cacá. Talvez, ele não tenha percebido....
 Jovem, mas dedicado e centrado na sua atividade profissional, muito me inspirou a não só procurar como também a aceitar novos desafios. 

Enfim, um ambicioso otimista que, se me cobre  de orgulho, também me elevou a condição de avô, trazendo Olivia. 

A você, meu filho, agradeço.

A propósito, cheguei aos 60 anos. É fato, com cabelos pretos, apenas 1,50 nos óculos restritos a leitura, com os exames ok, apesar de você nunca acreditar....
Também, acredito ter superado  alguma ocasional instabilidade afetiva, mesmo sem ter me afastado   do delicioso submundo do bar... Ou seja, amadurecido.
Daí, por que não enfrentar outra possibilidade de me conduzir, aceitar que    alguma inquietude poderia me  fazer bem ...  

Nessa incerteza, ao ser honrado com um convite, que é de colaborar com um prestigiado escritório em uma área que também é desafiadora, ao lado de jovens (sim, serei o mais velho), positivamente, penso eu, tudo se resolveu.
Apesar de alguma tristeza , estou feliz. 
E isso, penso, é  suficiente....

 É fato, devo somar a esse contexto um leve desgaste que vem da rotina de procurar atender um excessivo volume de questões a decidir. 
Também,  o que dizer desse processo digital ...
Pode ser maravilhoso, mas não me acostumei a ler em duas telas, abrir links e mais links, consertar páginas invertidas etc ... 
E as senhas.....???? 
Do portal do Sema, do Portal do magistrado, da Folha on line, do email, do SAJ, assinatura digital... , e tudo isso quando a memória começa a falhar.... 
Complicado.
 Aliás, dá saudades de ser juiz...
Como diz a Ministra Nancy Andrigui, isso sim que  é maravilhoso. 

Significa   decidir sempre sozinho,  ainda que sobre questões  nunca antes cogitadas,  inovando,  ousando, o que se sabe, não nem sempre é fácil. 
 Como sabemos, por aqui no Tribunal  recebemos esse trabalho com uma definição, o que  iremos  discutir  com mais dois colegas. 
Ou seja, apesar de ser um desembargador, acima de um juiz, minha decisão vale apenas um terço daquela dele.
Pior no STJ! Como ministro, vale um quinto.
 E no Supremo, menos ainda, 1/11 ...
Porém, são tempos  distantes. No meu caso, posso dizer, bem aproveitados...
Aliás, também desse passado   me recordo que costumava criticar alguns colegas mais antigos que contavam estórias de suas carreiras,  sempre iniciando com a frase NO MEU TEMPO...
Não nego, chegava a pensar: porque essa cara não se aposenta e também  dá lugar para a carreira andar.... 
Pois é. 
Recentemente, mais de uma vez,  me vi fazendo exatamente a mesma coisa ... 
Pior. Revelando situações das quais fui protagonista...
Ou seja, um recado que me pareceu suficientemente claro....

Enfim, com a decisão tomada, resta executá-la. 

Meus amigos, acho que falei demais, e sem necessidade. 

Ao olhar para essa sala e registrar a imagem do que me significa a presença de todos vocês, talvez uma poucas  lágrimas melhor traduzissem a sinceridade da minha  emoção  a tão amável gesto.....      
 Muito obrigado a todos......
